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A lógica da comunicação e a
ética das logotecnias

Da transformação
da acção à acção
transformadora

JOAQUIM CARDOZO DUARTE

O
fenómeno da massificação da
comunicação leva-nos a em-
preender uma análise da sua ló-

gica e das condições de possibilidade de
lhe encontrar uma ética.

A reflexão sobre dois momentos de
publicidade da razão -a sofística grega e

Ź
o iluminismo alemão- mostrar-nos-á a
essência do que se joga nesta situação
nem pessoal nem universal, mas apenas
pública e massificante.

A lógica desta massificação faz
descobrir a co-implicação de várias di-
mensões: cibernética, semiótica, socio-
lógica, antropológica e outras.

Os conceitos que determinam este
tipo de comunicação - acontecimento,
novidade, sedução, retórica e outros-
mostram a sua fragilidade ética.

Também o excesso de sucesso dá que
pensar, remetendo para a necessidade
de desconfiar de que algo de fundamen-
tal esteja ausente.

No entanto, o impacto cultural desta
massificação da informação cria um esti-
lo de pensar ou uma logo-tecnia em que
a componente mecanicista chega ao âma-
go da própria racionalidade do ho-
mem.

Que virtude é então preciso desen-
volver e que valores é urgente respeitar
neste contexto de desafio à própria
dimensão lógica do homem?

Que antropologia e que ontologia
são exigidas por esta situação e se
revelam capazes de fundamentar uma
ética? q

JOSÉ ROSA

tese fundamental do primeiro
capítulo da obra Das Prinzip
Verantwortung, e que o autor,

Hans Jonas, desenvolve noutros escritos,
é a de que a natureza da acção mudou
em virtude dos meios portentosos que a
ciência moderna, casada com a tecno-
logia, pôs ao dispor do homem. Isto, por
seu turno, ao alargar o campo da acção,
alterou a essência mesma do agir
humano. Nas civilizações pré-modernas
a ética era um problema da polis. Não se
aplicava à natureza. Isto é, a natureza
não constituía ainda objecto de
responsabiliade humana. Ora, isto
mudou radicalmente. «A técnica moder-
na introduziu alterações de tão diferentes
escalas, objectos e consequências que o
quadro ético anterior já não pode contê-

O

Hannah Arendt.
Entre a Filosofia e a Política
[;ealir.r, Ime roo, (i raro -

A
int'll torrnadesrtu;umusote.ruagLie pie ide esta
connuncaçüoconsistoeiaiiseri-lonaobradeRnuiah
Arendt, Deste modo, na Comi emacia proferida em

1.951 na Notre Dane Unìversity sob o título geral de "The
Prol) ] em Mi Action ano Thought af'ter the Frcnch Reaolu-
tion", Arendt coloca a relatou amor-ódio entre. Filosofia e
Política a partir do pr oecí ssn-condi na ao de Sacrates. Por
outro lado, a condena 'ao do incomodativo uroscardo"associada

problema da autoridade, sua ideutiliem io

genética e crise (,podemos encontrar leni minuciosa
inter pr et°iiao do papel de Socrates como''nmoscardo"em The

Lljií uf'itfM , Vol. 1, cap. 17, ti 'c o que se deveria constituir
em tres partes, cada uma delas dedicada a conrpveensào das
Crés actividades que completam a condição espiritual do
h o ruem -opensar, aq ue rcr e o,) algar, A ultima parte da obra
resultou da publieaeao, de aulas expc siti vas'sobre a filnsc,tia
de Kant, proferirias por Arendt em 1970 na Num Schoole

O papel do filósofo, no dizer de Arendt, não e o de
governar a cidade (ideal ' platónico i, mas o de ser n sete

'moo ardo assou iada a esta crise da autoridade emerge a
teu io essencial entre persuasão e dialéctica. A persuasão é
dirigida a uma multidão, a di<décticaencontra-se radicada no
diálogo a dois. De certo modo, ambos os processos podem
evoluir para zonas periféricas do tema (educação, mundo da
cultura...) mas, na sua redundância, podem igualmente ser
interpretados corno diferentes estratégias de discutir o
publico" e o "privado".

Neste sentido, "no conflito entre filosofia e política, entre
o filosofe e a polis, irrompeu não porque Seeratesiquisesse
desempenhar um papel político, mas antes porque queria.
tornar a filosofia. relevante para a polis " (The Problem o
Actiou oro! Thoupfii 'i.

ParaiiArendt, a natureza depuradori do pensamento, a
niaiêutiëa socrática, provoca um efeito libertador sobre a
fdeuldade deijulgar - a mais poh'tica de entre ae qualidades

espirituais do homem - e aproxima-nos da reformulação . do
problema da conexão interna entre a incapacidade de pensar
c o problema do real; li
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loa.» E porquê? Pela desmesura dos
poderes da técnica, pela vulnerabilidade
da natureza frente à intervenção
tecnológica do homem e, conse-
quentemente, pela responsabilidade
acrescida ao presente dessa respon-
sabilidade, que é o ter também de res-
ponder pelo futuro das gerações vin-
douras. A natureza é pois o novum da
ética que exige repensar a acção.

Segundo H. Jonas, no agir humano
pós-moderno havia uma grande proxi-
midade entre causa e efeito, Mas ac-
tualmente:essa proximidade desapare-
ceu, acrescendo ainda a perniciosidade
do carácter cumulativo das agressões
ambientais, por exemplo. As agressões
que hoje o homem perpetra podem pôr
em causa tanto a possibilidade de arre-
piar caminho, como a de continuar mes-
mo a agredir a natureza. Estaremos em
tal limiar, diz Jonas, quando a própria
sobrevivência biológica da espécie for
periclitante. Ora, nenhum dos modelos
éticos anteriores tinha a obrigação de
considerar as condições globais da vida
humana e mesmo a responsabilidade
perante os vindouros. Esta responsabi-
lidade para lá do presente vem trans-
formar a natureza da acção humana.

Poder-se-ia objectar que estamos hoje
em posição privilegiada, em termos de
conhecimentos, para prever as conse-
quências da nossa acção. Isto é compara-
tivamente inegável. Todavia, o conhe-
cimento prospectivo, a dimensão dapre-
visibilidade fica sempre atrás dos
conhecimentos técnicos. Temos mais po-
deres para intervindo presente do que
conhecimentos das consequências dessa
intervenção. Esta décalage parece ser
constitutiva do procedimento científico.

A profunda reflexão de Hans Jonas
creio que tem de ser levada a sério e,
simultaneamente, relativizada: Sobre-
tudo uma análise demasiado pessimista
e certas afirmações onde urge inculcar
esperança E verdade que a ciência e a
tecnologia tim poderes que em tempos
recuados eram apanágio de entes mito-
lógicos; que aciencia ocupou o lugar
desses entes intermédios. Contudo, cer-
tas afirmações, como por exemplou da
possibilidade actual de se colocar em
causa a sobrevivência da espécie huma-
na,e algo assaz discutível. Por um lado,
por , mais que se fale dos arsenais
nucleares, químicos, biológicos, etc., es-

tamos ainda longe de ter condições reais
de auto-liquidação da espécie. Por outro,
não sabemos exactamente a capacidade
de auto-regulação dos ecossistemas
biológicos. Isto não é a recuperação da
velha tese das correspondências, mas o
reconhecimento de que a natureza tem
mecanismos semelhantes aos de um
organismo vivo.

Retomando uma tese cara a Heidegger,
a transformação da natureza dar-se-á

Os verdadeiros gigante es sempre.
foram homens que saltaram dos factos
para ii Reino da imai nação e das ideias"

Bill Bernhach

spantos o o que estas 2d letras
podem fazer.
Dependeudii da fornia como sito

ordenadas, píiem• .nos a rir ou a chorar,
fazem-nos meditar ou imaginei', ma-
ravilham-nus ou enchem-nos de apre-
ensho,

Nas leiloe deShiàeei eare,tornaram-
se "Handet". Com elite, Kant edifica a
"Critica da Reza() Pura", Leiais Carrell
criou "Alice no Pais das i\d ravilbas",
Nietzsche molda com filas "Para tilem
do Bem e. do Mal". Todas as ideias do
mund est ao nelas, em elas, estari ano s
privados do mais eficaz meio de
persuasão. E eu não teria como escrever
este texto.

Quando, há cerca de fi anos, tia o meu
estagio como " Copewriter' i redactora
pubhcittirial na ameia aialtiniuional
LINTAS, pensava que para ser uni bom
prnfiasir,nal na minhas área'bastava ter
uma imaginação fértil e uma certa faci-
lidade em lidar com as pal noras. Mas
cedo percebi que ornais importante era
saber pensar - daí a utilidade da alinha
formação académica Foi o Curso de
Filosofia que me deu a ferramenta deci-
siva para a minha profissão: ensinou-
me a fundamentara mau pensamento.

Sendo i filosofia 1 legitimação de
qualquer foram de peneamento, baseia-

sempre na ciência. Não numa ciência
domesticada com deontologias, porque ela
tende sempre a ir além das deontologias.

Mas será uma transformação a partir
da própria obra da ciência, e do topar
com os seus próprios limites, Isto supõe
uma metafísica adentro da própria
ciência. Creio que ao princípio respon-
sabilidade importa responder, de novo,
sem alijar responsabilidades, com o
princípio esperança. q

se, tal como a actividade publicitária,
em este ateias de persuasão.

Ser criativo - nome' pretensioso para
designar a nossa actividade, unia vez
que todas as pessoas seio criativas -
exige um ardei) exercido mental que se
pode traduzir, em percentagens, por
95 1,„i de transpiração eF^deinspi ação.

Em toemos estr'ategicos. ha uma
série de questões a colocar, a primeira
das quais: para que serve este produto'?

E preciso ir a desfiada do nosso
produto escavar fundo ate descobrir o
seu coração e a sua individualidade (o
elemento diferenciados a partir do qual
vamos construir a personalidade do
pai luto

Criitr pensar. Porque ser criativo
e, antes de mais, saber articular um
raciocinio.Tudo começa aqui: o que vou
dizer sobe e este produ:o? (O 'corno " iau
dizer surge muitoamais tarde e pertence
aos tais E de inspiracdo .

Se a filosofia e o sistemutice ques-
tionar da realidade, a publicidade e a
desbanalizacão desse mesmo real.

Devido a crescente massificação da
sociedade de consumo,.es produtos são
todos`iuuais e desumanos. Fazer uni
anuncio e, antes de mais, descobrir o
lado humano de uni produto. Porque as
pessoas não compram produtos -
compram benefícios.

Uni perfume não vende um aroma
ou unia fragalu' ia - vende () valor que
lhe foi acrescentado em termos de
imaginário: seduçao,liberdade alirma-
(Mo individual, exotismo, etc.: O preces-

Abede o hijk1mnopgrs';ti. v v
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